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a
Diversas colunas inimigas que haviam perdido -o contácto nuamente o número de pr isioneiros e a pr êsa de guerra. De dia

com o grosso do seu Exército em retirada e que procuraram rom- para dia aumentam as gi:ávíssimas perdas sofridas, pelo mimigo.
per as linhas alemãs, foram cercadas e aniquiladas. E' iminente No dia de ôntem foram contados diante das posições ger
o aniquilamento dos remanescentes dos Exércitos russos na Ucra- manicas três mil mortos russos e em frente a uma bateria anti
nia. Em suas desesperadas tentativas para romper o cêrco ale- aérea alemã seiscentos. As perdas alemãs são nulas em compara
mão, as fôrças inimigas sofreram enôrrnes baixas. Cresce conti- ção com as do inimigo.

------------------------------------�------------------BERLIM, 8 (Transocean, alemã)-Os centros competen
tes alemães indicaram que, em consequência da destruição dos
Exércitos, russos na trente Central e da terminação, da batalha
de Smolensk, começou -urn novo avanço sôbre Moscou.

-,
: .Neà meios bem informados declarou-se que a terceira

grande çtensiva alemã começou ôntem, apenas vinté e oito dias

",pós"õ' ihício da segunda, cujo resultado final foi o avanço sôbre
Bmolensk.

Segundo os mesmos informantes, os russos perderam qua
tro milhões de homens em menos de sete semanas de luta. Um

porta-vós auto risada fixou em três milhões o número de mortos,
cifra essa que excéde em setessentos e cinquenta mil .o total �'Diretor,-Proprietarto JAIRO (;ALLADO
de ru�� mM�S da guerra pa�ada, quando � suas ba� �----------�,�----�--�--��----�--------------� �------------------------��������������-

I:ic:as ascenderam a dois milhões e duzentos .e cinquenta mil ho- "NO VIII x Florianopolis, Sabado, 9 de Agosto de 1941
Olens. -----------------------------\�-----------�------------------------------

russa
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BERLIM, ,,8 (Transocean, al�mã)-De fonte competente T" i?alemã comunica-se que as vitoriosas �f?rças alemãs da Ucrania IQ,O
continuam seu avanço. Elementos ale\1iães internaram-se nas colu-
nas inimigas .em retirada e apreenderam várias formações cõm
seu equipamento complêto, O�' destacamentos dinamiteiros russos

-

toram aniquilados antes de conseguirem realizar 'suas ações.

Sdl�pa Retalhou o corpo da moça com
,

'um facão de maio

RIO, '8 (Meridional, 'Brasilj-e
Em Vila Nova do Realengo o

correu uma bárbara cêna de
sangue.
Um homem retalhou uma po

bre moca, porque esta não quiz
ceder ás suas propostas.
() criminoso foi prês.i, e le- DEU M' M O M' E N T O-vado para a delegacia do 27°. �', -

distrito policial, ondé:foi autua- TO'l,' m 1'0} � �,Tr Tr�,Tm, tn\,do em flagrante. J.r�JN.Ji=M. �� .LI. �\UI
'Jf '
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Está marcado definitivamente .':; ,; .
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para ó" proximo 'dia 18 do �or-,' p ,0p�rar10 An�omo Pauhn� ,

rente mês o brilhante, festival do �étSClmento, preto, de 32 a

I SINGAPpRA, ,8 (Reuter, in- des refôrços para a Malaia, C)

promovid� pelo LIRA TE�HS no:, .�olteiro, '�orado,r á rua, glêsa) .::«A guerra pôde esto�� que constitue uma prova das

CLUBE, em o qual atuará o Mâceiô, n. ,11, em Vila �ova rar de um momento para outro '; suas intenções hostis na área do

grande tenor Tito Schipa. do Realengo� v1v1a" aOla.slad.o Foi essa a declaração feita Extremõ Oriente, "E se a guer-
,

COQl a lavadeira da Escola MI- pelo speaker da ermssora de ra estourar, a culpada será a

Jus,ta reelamat,:ão litar, Matilde do Espirito San- Tóquio, ao' anunciar que á Grã-I Inglaterra'<e-s crescenta O mesmo

A população do distrito de tos. Bretanha continúa a enviar gran- speaker.
-

Aliatar, no município de Cres- Ha tempos que Antonio esta

ciúma, vêm de ser grávemente va desempregado, e era susten

prejudicada com a supressão da tado' por sua companheira.
agencia do" correio, que ha mais Na mesma rua, visinha a ca

de dez a'nos" íôra ali estabele- sa de Antonio, no n. 15; mora

I
cida. a sra. Maria da Conceição do

A falta dessa agencia, priva Nascimento e com ela, sua ati

totalmente os moradores daquêle lhada Maria de Lourdes Cardo,

I distrito do ünico meio de C0':llU. so, de côr preta, com 17 anos, A pedido do Sr.' �vhnoel João
nicação que lhes restava,. VIsto solteira.

_

de Oliveira, sub-,delegado de po-

que a estrada de ferro dista da ,Antonio vivia importunando a,

sêde nada menos do que 15 qui-" moça, sendo sempre repelido nas

lômetros, sendo que a agencia suas propostas.
'

do correio mais próxima é a de

Cresciúma, distante' quasi 30

quilômetros. Ontem, por volta, das 15 ho-
Muito embôra a agencia não ras, o opera rio resolveu conquis

tivêsse grande movimento, tal tar Maria de Lourdes á força.
fáto, a- nosso vêr, não justifica Entrando pela residência da

a sua supressão, pbrquanto sci- mesma, armado com um facão
ma da receita auferida, deve es- de mato, com meio metro de

tar o interêsse público. cumprimento, ,êle quiz força-la.
Para o fáto chamamos a aten- Espavorida, Maria correu para

ção' do sr. Diretor Regional dos os fundos da residencia, sendo
Correios e Telégrafos ' perseguida pelo operario e, lá a
___ w "' __ ..... .. • ..__�

pobre moça não poude fugir á
rnteresses rUs$osnaFrança sanha do 'bandido, pois não ti

nha mais, para onde correr, por�ANGORA\ 8' (Reuter, ingle
sa)-d govêrno da Turquia in- qUlT ,havia, um muro.

Logo no primeir-o golpe, el,a
formou a?, da, Ru�s�a a respeito quasi foi degolada pelo mons-
de sua bQa d1sP?slçao para en-, tro, caindo banhada em sangue.
carregar:se dos mteres.s;s rus�os N�ma cres.:ente fúria, o crimi
na França, ta� cOmo Ja se

en-I Ooso- retalhou o corpo de sua
carregou dos lOteresses france- 't"

"

R_vI1ma.
'

_-"'- s-es_n_a__u_ss_l_a_. '___ CI'NICO •

O conceituado comerciante sr.

CHANGHAI, 8 (U. P. AG. NORTE,AMERICANA) - Adauto Freitas, Qrganisou uma

SEGUNDO OS CIRCULOS DIPLOMA'TICOS LOCAIS, O JA- soci,edade com d. Erna Rosa,
PÃO EXIGIU DOS SOVIETS O SEGUINTE: sob a razão social de' Freitas &

1) -- DESMILITARISAÇAO DE IVIADIVOSTOCK. Cia., para explorar o comercio
2) -- ESTABELECIMENTO DE UMA ZONA DESMI- de fazendas e armarinhos.

LITAR}ZADA AO LONGO DA FRONTEIRA DO MANCHU:-'I Denominado a casa com,'ercialKUO. de A COLONIAL a referida fir-
3) - CONCESSÕES ECONOMICAS NA SIBE'RIA. ma tará realizar hoje, ás 13,30
11) -- GARANTIAS DE QUE A RUSSIJ\ NÃO CEDE� horas', no edificio Amelia Neto,

RA" BASES AOS ESTADOS ONIOOS. onde está instalada, o áto inau-
5) - NOVAS CQNCESSÕE;S NO NORTE DA ILHA gural para o qual fomoa gentil-

SAKHALINA. I mçnte cQnviQ,ªQo§,
;

.
_ .......

,
_, .--- .. . ...

o Vaticano e a Rus
sia Soviética
MILÃO, agosto (Transocean, via aérea) - A pro

posito da atitude do Vaticano contra a Russia Soviética o

semanario ,RELAZZONI INTERNAZIONAL reproduz a

'I.opinião ,dos circulos da Santa' Sé, segundo a qual, desde
que não se pode duvidar 'da, atitude anti-bolchevista do Va
ticano, por outra parte deve-se compreender a situação es

pecial em que este se encontra, devido ás suas funções e

as suas finalidades de caráter universal, as, quais ,lhe im

põem o dever de, limitar sua ação áo terreno exclusivamen-
te, espiritual e religiosc.

'

','
"

'

:
,

Desde Q inicio dast hostilidades ê::ont:'rà�-à ,Rus;ia So:'
v:iética --,..� declara o RELAZZIODH INTERNAZrONA
LI, a imprensa internacional interessou-se vivamente pela
respetiva atitude de Santa Sé. Com o prosseguimento das
operações militares e com, o movimento sempre mais niti
do de uma coalisão 'de vaiuntarias em numerosos países dá
Europa, a espectativa de uma declaração ou pelo menos,
de um es larecimento sobre a opinião do Vaticauo, passou'
pelos circulos jornatisticos e politicas diretamente para as

massas populares, O anuncio de uma mensagem radioloni
na para 29 de julho havia ainda aumentado essa especta
tiva. Embora nessa mensagem não sejam contidas declara
ções especificas, os conceitos nela' exteriorisados assinalam
os' motives e os principios que o caráter e as razões da
atitude do Vaticano, quanto ao conflito contra a Russia
Soviética, evidencia nitidamente, ainda que o Papa XIII
se atenha ás carateristicas totalmente espirituais que de
terminam sempre a atuação "politica" do Sumo Pontifice.
Esta atitude é de máxima e vigilante reserva, reserva essa

que se enquadra totalmente no ramo das praticas tradicie-

nais da politica da Santa Sé. Essa reserva todavia não de-
.ve ser confundida com um desinteresse ou, numa insegu
rança no que concerne ás decisões.

,A Igreja Romana já fixou definitivamente seu pon
to de vista doutrinario e isto não apenas, 'quanto ás aber-
rações de "misticà'�' bolchevista, mas também quanto 'ao

govêrno 'e á organização estatal soviétka que realizou suas

premissas ideologicas e teoricas. Desta forma� caso rarissi
mo na historia da Igreja, a Euciclica "Divina Redentoris"
do }lapa Pio XI lançou um anatema formal contra os er

ros ào bolchevismo, contra o regime soviético e contra o

govêrno soviético. Naquela Euciclica, o bolchevismo é con

siderado como um mál possivel de expansão mundial, cuja
primeira vitima constitue, porem, tambem a, base para uma

,6xpansão mundial, da Russia.
Dessas circunstancias doutrinarias e ineontestav:eis

e da tradição historica dos pensamentos e das exigencias
da Igrej& Catolica deve-se deduzir logicamente que a San
ta Sé vê a luta, até ter desapareddo definitivamente do
mundo o ateismo bolchevista, não apenas com benevolen
cia, mas a favorec�r explicitamente.

em ,floria
nopolis'

diretores da I.A.P.E.
T. e (;.

Pelo avião da Panair chega
ram ontem, a esta capital os

srs. Rubem da' Fraga- Rogerio,
diretor do ,Departamento de Ar
recadação e Oto Mayrinch, ins
petor do Instituto de_ Aposen
tadoda e Pensão dos 'Emprega
OOS em Transportes e, Cargas,
que vem em visita, á agencia
desta capital..

O distintos viajantes foram
"recebidos no aeroporto da Pa�
"nair, pelo sr. Murilo Ramos, al-
to funcionario da agencia do I.

I\��.��T,C, d� :F.IQrili\�opolilr.

Estão
o Japão exige que a Rus
sia não ceda ba,ses aos

Estados V,Didos

Perseguiu a vitima
fundos de sua

e abateu-a ", nos

residência
Antonio saiu pela estrada. com

o tacão ensanguentado até en

contrar um policial, que o pren
deu, levando-o para o 27°. dis
trito policial, onde cinicamente
êle confessou o seu barbaro .crí-

me.

As autoridades do 27°. distri
to 'policial, c�mpareceram, ao lo
cal, fazendo remover o corpo da
inditosa moça para o necrote
rio do Instituto Médico legal.

- -- ',.,,' ---------�--- - -,- . - .

" a" I"erra

BA'RBARO

em

Tentou abusar
\.:

.mener
da

líeia de Cjl!1ª�vieiras, .roi envia.
da uma praça áquele distrito,
afim de',cçm"duzjr: para esta ca

A EMBAIXADA DO .pital o individuo Amaro Alves
.BR�SIL .ti ,OS PRI- Portela, que ali foi prêso por

S.lUN�IROS ITi\., abusar de uma menor,' o que

LI,ANOS
não levou ii efeito devido á in-
tervenção de uma pessoa, que
tendo acidentalmente passado
pelo Iocal, ouvindo gritos, correu
em seu, socorro.

'

Contra Amaro Alves Portela,
que foi recolhido ao xadrês da
Polícia Central; está sendo aber
to o respectivo i,nquerito.

,LONDRES, 8 (Reuter, lnglê
sa)-O sr. Sousa Leão, come"

lheiro da embaix,ada do Brasil
nesta capital, que s� encarregou
de olhar pelos int�rêsses itália
n0S na Inglàterra, ànunciou ôn
tem, que pretende, visitar os pri
sioneiros italianos, recentemente

chegados ã Grã-Bretanha para
praticar nos trabalhos agrícolas
do país.
O diplomá ta· brasileiro acres

centou que pretende visitar igual
mente os prisioneiros CIVIS' in
ternados na ilha de Marl.

Negad�,' provimento
RIO, 8--0 Supremo Tribunal

Federal ju'lgou o feito 4.462 de
Sta., Catarina em que foi rela
tor, o sr. ministro Anibal Frei
re e revisor o sr. ministro Cas",
trá Nunes. l<ecorrentes, Amaro
Rufino Furtado, sua mulher e

outros: recorridos, o' Estado de
Santa Catarina' e outros. Conhe.
ceram do recurso� contra o vÓto
do sr. ministro revisor e nega·
ram provimento, unanimemente.

DIAMANTE
avaliado em cem

mil, contos Prisi9neiros fran-
A '

ceses , postos
liberdade

Depois de praticar crime,o

Será inaugurada
hoje, A, COLONI.AL

FORTALEZA, 8 (Meridional,
Bl'�sil) -- O' orgão da imprensa
oficial, O ESTADO, divulga uma
noticia sensacional, qual' a de
ter ,sido encontrado' o maior PARIS, 8 (T.O. alemã)-Três
diamante do mundo, no interior mil duzentos e oitenta e cinco
do Ceará, pelo pesquisador de prisioneiros de guerra franceses
minérios, José Mendonça. Pro- postos em 'liberdade pelos ale·
curado pelos iorn�listas, Men- mãs passaram por êstes dias pe
donça exibiu a pedra maravilho- lo acampamento de transito de
sa. Os peritos, que a examina- Chalons Sür Marne afim de re"

raIll depois, confirmaram o seu tornar ás suas casas. Trata-se'
valor, 'declarando que excede' a �de pais de familia, filhos mais
cem mil contos de réis. O dia- velhos de numerosos proles, ex'
mante sensacional é de 8,780 combatentes da Guerra Mundilill
quilates.' I; enlçn���r�s!

.

,,'
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pelo dr. FELIX' 'QUANDT,
periodist,a alemão

Correspondeocia especial para a A GAZET.\

BERLIM, julho de 1941 (via aérea): I dos campos de aviação e mais, muito mais de 5.000 aparelh0s'l-riscar o reduzido material de que dispõe, e os escassos pilotos.
Pódtm 03 inglêses nutrir a mais ligeira esperança de que Está trabalhando a máquina de ilusões... .

Apesar da guerra' contra a Russia, continúa sem inter- a ilha britanica resis!<:t a um embate de tal naturesa, quando, um I. � Ao prin�ipio da guerra, mantinha-s� o povo francês' em
rupção a guerra aérea á Ilha Britanica e ás suas vías marítimas. dia, a tempestade cair sobre a Inglaterra? ,

ilusões das quais começa a acordar, com vagar, agora. Prorne-
ao passo que os inglêses esperavam que a «imensa taréía» na

' '
-

tia-se aos francêses grandes vitórias no futuro e contava-se-lhe
Russia Soviética obrigasse a Alemanha a desguarnecer as frentes Desde o principio desta guerra, e mesmo nos tempos a da suposta fraquesa dos seus inimigos. Todas essas manifesta-
do Canai da Mancha, da Africa e do Mediterraneo. Portanto, foi éla precedentes, foi a praxe de propaganda da Grã-Bretanha ali- ções tiveram com resultado único aquela inesquecível corrente de
rápido o, despertar de tão lindo sonho. mentar ilusões, esperanças e hipóteses. Em nenhum país do mun- fugitivos, de milhões e mais milhões, que erraram pelas estra-

O mundo não ligou importancia suficiente a um aconte- do conseguiu-se glorificar a derrota, a fuga e a ignomínia dum das da França, durante longas semanas em seguida" sob um sól
cimento ocorrido na Russia que me parece de importancia rnáxi- Exército em debandada, fóra da Inglaterra. Tudo isso, únicarnen- abrasador, sem alimentação e sem água. E somente agora come
ma. Estou me referindo aGS mais de 500 aérodromos soviétlcos te para fazer trabalhar o máquinismo das ilusões. ça êsse desgraçado povo desitudido a despertar do entorpedeci
que foram destruídes, total ou' parcialmente, pela avlação alemã, De dia, um punhado de aviões de bombardeio procura mento em que o fez caír . um govêrno sem escrúpulos,' com a sua
nos três primeiros dias da ofensiva no Oriente. Tal resultado atingir um ou outro ponto 'em território ocupado pelos alemães. crimlnesa campanha ilusionista.

.

.

revela um poder imenso tanto' no que-se refere' ao numero de A defesa anti-aérea frustra todas essas tentativas. Nas noites, I Será terrível, muito mais terrível ainda, o despertar do
aviões .dos quais o Reich dispõe para tal fim, como tambern á um grupo reduzido de bombardeiros arroja 'umas bombas sobre alIJovo inglês. O povo da Inglaterra-têm a gloria, além das glo
qualidade do material, do pessoal de vôo e ás organisações ter- Alemanha. Em virtude da falta absoluta de pontaria, fazem-nas rias das suas retiradas, de. ter 'implantado no rr.undo moderno .s:
restres e afinál,' ao pcdér destrutivo das bombas, sem que nos caír em campo aberto, sendo o único resultado a destruíção de fraude como sistema politico. Como foi fraudulento tudo quanta
esqueçamos da organisação por parte do Estado Maior da' Arma casas residenciais; Os atacantes pagam êste como todos os seus a .Inglaterra tem feito afim de estabelecer seu império mundial,Aérea germanica. SUp08toS triunfos com um tributo sangrento que não é compen- foi fraude tarnbern tudo quanto fez, por intermédio dos seus ju-O mesmíssimo poder destrutivo, mais dia menos dia. sado por efeito militar nenhum. deus, afim de desencadear '� Guerra Mundial e de .eíetuar a óbra
estará livre para lançar-se sobre o inimigo que a Alemanha não Para que fim tais <manlfestações-? Não havendo interes- satânica da paz imaginária/Está, entretanto, amanhecendo o dia
perde de vista, nem .síquér por um instante, a saber, a Inglater- se militar, outra explicação não resta sinão a cobiça de obter em que o povo britanico dêsejará ajustar contas com seus go
ra. Em três só dias foi aniquilada a maior parte da aviação bol- material de propaganda. Os inglêses ou melhor, o govêrno . in- vernantes a soldo de forças secrétas internacionais, que o engachevista, da mesma aviação que todos os técnicos. do mundo glês é obrigado a dar seu povo provas de iniciativa bélica; naram com promessas que não pódem cumprir ,e que o allrnen
concordavam em estar formidavel e ótimamente preparada. Nes- de vitórias aéreas e de prejuízos causados em objetivos milita- taram com ilusões, ao passo que êles melhor do que ninguerases três primeiros dias puseram-se fóra de combate a maioria teso E' por isso mesmo que o governo britanico persiste em ar- sabiam que de ilusões não passavam. >

IAssõeia�ão 1 Filatéll.'
CO de, Santa Vatariua

Ao sr. José Leonardo Clasen
Secretario, da· associação Fila
telíca.de Santa Catarina. rece

bemos a seguinte comunicação:
A Associação Filatélica de

" Santa -Catarina tem s rtlsfação
de comunicar-vos que, em ses-

<;. são de Assembléa Geral, efetua
da no dia 28 de . julho passa
do, foi eleita e empossada a

.

nova Diretoria que. regerá os
,

destinos desta Associação no

periodo de agosto ,de 1941 a
, . t., --, '" ,�' agosto de 1942.
, ., ' 1

.

"
-

I, ' \

, Presidente; João Otáviano 'Ra·
" -:-'R.'e,',",'p'artirõ_"e,-5 .p,ublicas -

" : il���� oui�l�Nn.;:���n���s:;)���� Com'piela'm'eo' te- re--,
mos· .. (reeleito) . vlce-prssídente;

3', ,

'I
José .Caíres Pinto; secretario;.' ,

,

,
'.'

I
tar de 14 de maio p. passado. ,

-,
'

jose Leonardo Clasen (reeleito). ' Porto n. 393 - a professora au-

'�o'vér...ó dd: 'Estado fessora Princesa Rocha da Costa, '1'" I
-

P' R' p rà d I d CI b 6'
.2' secretario; Hans, SteppatrUI ,! -. �

. , l xi lar rma ascoa OSS1, a

'mO' e a a'o u e tesourei H b [u: (durante o.seu .impedimento, a con-:
b tit

.

f I
- Ar "

•. tesoureiro: er ert ung reelei-.Re'qi1epiméntos despachados
, t���:t.2!, d308;orre:t;�ofessora Ju-

i ��r:;tt�u�a��� �SSs��\;:e�im:� i ,

:.,,' ,

<
.

-.', ' :.. ����t�/�:o��e���; ����d�z���:!;"- 1° DE AGóS'fO r C Ih b�t
.

-

I to, a contar de 2.6 ,de mato p. pas-

d J I 2' diretor de trocas; Francisco:
J,ul'ieta 'Tor.res Gonl'alve� -'Pe- iana arva o para su .

. uir- a'
sado.

-

e �ao:'e r'o...
. professora Vanda Menezes, durante I P t 394 r f 5S ra Ca ,. Miguel da, Silva; dirétor de, sé-,de o adicional de 10% - Sim, de

o seu impedimento, a contar de 10: .

ar. n.
,

- a p o e o. . -� ,de' Emani Born .da. Silva , (ree-,acôrdo com a última informação do 'f
.

" ,cIlda Rodrigues para substituir a
lei'to)',. de evereiro.

f S t hri P
.

dTesouro. Lavre-se o ato cornpetén-. P
.

384' f J' pro
essora e em rma ereira os

-------�-----_. ort. Il ,
.- a pro essora an-

A' d
.

di it
.

A êd d
.. ..

't' d' t' , , �

te .
' nJos, urante o seu Impe Imen o, se' e o slmpa lCO, �e LS ·tn- ••• Ii _ ·.' -.;a'

·

'"'�,� díra Prates Avíla para s�bstItUIr i
a contar de 15 de março p. passa- to Clube 6 de Janeiro, de Es- �"-'-'" .,

_,......._.....,;""-'-'<A__"""!'__...._""..._._.".,--�' ""',
-. a profeSSora Laur� Sam�aIO Can-

do. - ,treito, acaba de ser remodelada,Interior e JlIsti�a to, dqrante
°

o seu Im�edlmento, a

I
.

Porto n. 395 _ a prof.essora Ma. apresentando os seus salõés ,um
\

7 DE AGóSTÓ' contar de 1, de fevereIro. ria 'Leal Ledoux p.llra substituir li aspecto ekgaritê e atraente.

ExoneÍ'açáó'
Porto n. 385 - � �rofessora �lda professora Amália Pereira. Leal .A construção de aumento do

Res. h. 10.748' _ dr. José. da Bor�es para su�st,�tUlr a professora' Ledollx, durante o seu imped,imen. prédio,.deu ensejo a que tossem

Luz i<'ontes, a pedido, de- promo-I �arla .

Cruz WIllam, durante 00 seu
to, a contar de 10 de março p. pas-I construldas confortavel TOILET·,

',' , . 'd C
. hmpedlmento, a contar de 1 de

do TE para senhoras pàrla·chapeus,tor Pubhco da com. e anOI- I A

I
sa . I. .

'

nhas. I
agosto. Port. n. 396 - a professora Noro magmftccs_ bar e� corê�o.

Remoção: Part. n. 386 - a professora CeéÍ, ma Emilia Ramos para substituir Coo: se�s s_aloes, .Ptnt�dos a

Res:. n. 18.749 -,. dr. Léo Pereira, Almeida para subst4tuir a pI'ofes. a professora Alaide Batista Kirch· oleo, llummaçao ferIea -e outros

e Oliveira -da Pr;bmotoria Pública I
sora Maria 'Almeidà MarêOs, dlltan� ner,',' durante o seu impedimento, li melhoram.�n.

tos adsédáe do

CI�be.1'

'
. - , , d

! .

d' t' d
r

t d 15 d 'ulho 5 de Janeiro. po er propore'lo·da' com. de BIguassu para a "e I te o seu,Impe Imento, a cnn ar e coo ar e e J •

,

'

• d' 1 ..

Canoinhas. 114 de abril. I Port. n. 397 - o professor Alê- �?J aoiS s��s ass�e:a, i)S esp en
·

NO,!lfeações: P rt. n. 387 _ a p'rofessora Ze. 'xandre Proehnow para substituir I a reUnI es soctalS •.
'

. f
" .'.

o
. . r • •.• A frente dos destinOS dessaReg. o'. 10.750 _, dr., ValdIr Pe- f mta Furtado PereIra para subsh· a professora CeCI GmlherOllna da

..

d d t
'

d' t' t· '.. ..' ,
•

- .

• ! .. .' t
,., d' ·t SOCle a e (Sncon ra-se o IS m Qderneltas 'TaulOlS para Promotor _ tUIr a professora GardelIna Fur-' RosaL ""UI an e o seu Impe Imen 0, .

Ih
.

01" C' t, . .

d B" ; I '.' .

'

.

I

t d 27 d f
.

p
cava elro sr. lmplO as ro,PublIcO' da com. e Iguassu. tado PereIra durante o seu Impe- a coo ar e e everelro p. as·
d d d

'

.

1 d'
,

,

_ . .

'
.

'. ota o e excepClOna mamlS-Res, n, 10.751,- Joao Mana da, dimento, a cõntar de'l° de Julho. sado., .
.

't d d '

. . ..

J i' "398 f J
- mo e eSplr1 o empreen e ar.SIlva Matos para OfICIal de us- I Port. n. 388 - a professora Ju- Porto n.

.

- o pro es�or. oao

liça do Juizo de Direito dá com. 'lite Scharf para substituir o pro- Daniel Pikcltls para substItUIr a ,A atual diretoria está assim,
de Xapec0.. : fessoI' Herminio MelÍel Càlliari, professora Isolina Correia Pikcius, constituida: Presidente, Olimpio'Res. n. 10.752 - Eládia Maia' durante' o seu' impedimento, a con- durantê o seu impedimento, a éon- Castro; vice'presidente. José Bra.
Barbosa para Tradutor Público tar de 10 de fevereiro.' tar de 1° de março p. passado. si); l' secretario, Gualberto Sena;
das linguas alemã e italiana nos Port. n. 389 - a professora Ma- Port. n. 399 - o professor Eu- 2' secretario, Rodolfo Quint; l'
Juizos da com. d,a.Capital. ria Rodrigu�s

.

para substituir a sébio Casino para substituir a pro- tesoureiro, Juvenal Martins; 2'.

31 DE JULHO professora Feliciana Neves Cardo- fessora Iraci Felicia 'Tavares, du- tesOlolreiro, ManoeI Barbosa, orá-
Designações: so, durante o sell impedÜJ:ilento, a, rante o seu impedimento, a contar dot, Emidio Cardoso Jr.; Comis'-

Port.. n. 380 - a professora Inez contar de 9 de julho.' de) o de julho.' . ..1 são fiscal, Manoel Cruz, José
Faraco para substituir a professora Porto n,: �90 - <> pr.of�ssor Er- Porto n,' 40� - a compleme�t�ris-I �arques :�osar, Geraldo Mar:Leono.r de 'Campos, durante o seu nesta ASSIlll para substItUIr a pro- ta Ana MaUIer. para �U?sÍltUIr a

i tms, VeOlClUS Gonzaga e Jose
impedimento, a contar de 1° dOI fessora DoloreS Luiza dos Santos, profess�ra Mana da Glona .Carv�- i Valerio G�lUvêa'. Comissão. de
corrente. durante 'O seu impedimentQ, a, con- lho e' SIlva, durante o s�u llnpedI- sindicancia, Belmiro Garcia, João

, PQ!t. q. 381 - a professora Ni- tar de 10 de março p. p. menta, a .contar de 1° de ,agôsto dê I
Claudino Soares e Alberto Sena.

cia Assis para s?btStituir a profes- Port. n. 3�1.- a profes�or� Au- 1941.
_. f '. Hoi�, � noit�" éssa quer�da

sara Dagny ASSIS, durante o seu rara BianchIlll para substItUIr o Port. n. 401 - a normalIsta Na- agrfmlaçao abrIra seus salDes
impedimento, a· contar de 16 de professor José Pinto Varela Junior, dir 'Maria de Almeida para subs-' para realizar uma soirée, dedica-
abril de 194L durante o seu impedimento.. tituir a professora Alaí�e Sar�á de ,I d� ao Clube .15 de O,utubr�,
Port. JI., 382 _:_ a professora' Ma- Port. n. 392 - a complementa- Amorim, durante o seu HllpedHnen- ,para a qual rema grande a,m"

ria Martins para substituir a pro- ria Vera Marc para subst!tuir � to, a contar de 1° de agôsto de' mação e anciedade. "

.�&ULUauu .A·MmtJê5T::-. -_·�l\···N]=:---��-C SA
A. TURUNA DA ZONA··

.

,...-Rua Traja'no
Venda de

',r/J/} o novo r'eI.o G.I.
-J (/t.7 venlllelo·apre,. nuicllco

enha ouv{-1ól Vale 'a pená I E' um rádio a.E.
de etasse, que possue' pr'êclsão, 'nitidez, beleza e

(lüctlidadé' tlIIlà de:mónstraêãoi está às suas ordens.
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CONTINUA VENDENDO sempre mais barato
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O bacharel Teófilo Gonçalves Pereira" Secretário do Supremo Trí- "O Presidente da República .organizará, oportunamente, uma ou vá- égide constitucional .
- Si, nessa fase transitória, des;par��esse a au-

bunal Federal, etc. rias comissões presididas por magistrados federais vitalícios que, apre- toridade do Chefe do Govêrno . Nacional, que -subsistiria? A"autoridade
C E R T I F I C O : dando' de plano, as reclamaç?e� dos interessados, emitirão parecer sô- de vinte e um Interventores Estaduais? Mas, de onde, de que fonte [u-

Que revendo, nesta Secretaria os autos de Recurso extraordinário bre a conveniência do aproveItamento dêstes nos cargos ou funções pú- ridica promanaria a, autoridade dêsses Interventores ? Ninguém é oa

número três mil trezentos e noverita e seis, de Santa Catarina, em que blicas que exerciam e de que tenham sido afastados pelei Govêrno 'Pro- paz de responder, porquanto tal autonidade não promanava da Constí
são: Recorrente .:_ João Acácio Gomes de 'Oliveira e Recorrido - O Es- visórió, ou seus Delegados, ou em outros correspondentes, logo que pos- tuição de mil novecentos e trinta, e quatro,» a qual só poderia ser

tado de Santa Càtarina, deles constam o Acórdão e Notas Taquigráficas, sível, excluidos sempre o pagamento de vencímeutos atrazados ou de aplicada depois, que os Estados se constitucionalizassem, o que ainda
do teor seguinte" - ACóRDÃO _ EMENTA - Proibição de Artigo de- quaisquer indenizações:'. - Isto prova, à evidência; que a proibíção de não se tinha verificado. Subsistia, portanto, o r'egime transitório, que
zoitõ das Disposições Transitórias da Constituição de trinta e quatro - 'que .cogitou .o artigo dezoito das Disposições 'I'ransitórías da Constitui- subordinava a situação dos interventores à dependêaeia do Chefe do
Só concerne ao Poder Judiciário, não ao Poder Executivo, que poderia ção de mil novecentos e trinta e quatro, foi relativa, unicamente; ao Govêrno Nacional . .:_ Por todas essas razões" acompanho o voto do
modificar os atos' do Govêrrio Provisório Alegação de infringência da- Poder Judiciário. - Ainda recenteniente, num voto' que ' prof'erí , no' Excelentíssimo Senhor Ministro Relator, isto é, não conheço do Recur
quele dispositivo;"sem procedência' na .espécie � Não conhecimento do caso da Viação Paraná-Santa Catarina, tendo a ilustre' Procuradoria soo - DECISÃ'O - Como consta da ata, a decisão -f'oi a seguinte: -

recurso extraordinário. _ ACóRDÃO .:__ Vistos, etc, Acorda o Supremo Geral da República levantado a questão, tive ocasíão de salientar êsse Não conheceram do recurso, contra o voto, do Senhor Ministro Revísor ,

TribunaL pelos Ministros componentes de sua Primeira Turma, e por mesmo ponto de vista, mostrando que é o Poder Judiciário' que não "- (Assinado) Alix Ribeiro d'Avellar :_ -Sub-Secretário . NADA MAIS
maioria, em não conhecer do recurso, de acôrdo com os votos constan- pode apreciar os atos do Presidente da República, praticados no pe- se continha em o dito Acórdão e Notas Taqüigráficas para aqui bem e

tes das notas taqüigráficas. - Custas como de direito. - Supremo Tri- r íodo discricionário; e não o próprio Presidente da República que pode fielmente transcritas, dos autos originais, aos quais me reporto e dou fé.
bunal Federal, oito de Maio de mil novecentos e quarenta e um. - (Assina- modificá-los. E é evidente que assim seja nem seria possivel admitir o 'con- - Secretaria do Supremo Tribunal Federal, em trinta de julhO'I,de mil
dos) Laudo de Camargo, Presidente e Castro 'Nunes, Relator. - NOTAS trário, porque senão êsses atos .seríam ab aeterno e não poderiam ser mo- novecentos e quarenta e um .• Eu, (ass.) - Teófilo Gonçalves Pereira,
�AQUIGRÁFICAS - RELATóRI'O - O caso resume-se no seguinte: o dif'icados, O aio mais elevado na hierarquia, digamos - um decreto lei do Secretário, subscrevo, em 30,de jülillO de 1941." �'�" ,/� f't
então Interventor Federal 'em' Santa Catarina, - pelo decreto número Govêrno Provisório - aprovado, evidentemente, pelo artigo -dezoíto, não �����"",'�����_���'T�7"�.-�._��������������������
trinta e quatro, de cinco de junho de mil novecentos e trinta e ,quatro, poderia nunca mais ser revogado, seria uma lei eterna. E' evidente que o I 1= C

'

t ;t' U·
. " ,

., Ltd
'

rescindiu, 'por contrário ao .interêsse público, o contrato de arrendamen- próprio Poder constitucional, que sobreveiu, poderia modificar êsse ato,
'

LmpreSa O,'ns rU ora nlversa ,a,.to dos serviços de fôrça e luz de Florianópolis, celebrado em mil nove- como aliás, modificou vários delesr--; Como acabo de demonstrar, a letra
centos e vinte e quatro com a Companhia Tração, Luz e Fôrça. - As- do dispositivo transitório da Constituição de mil novecentos e trinta e

sim agiu o Interventor devidamente autorizado pelo Chefe do Góvêrno quatro, só fala em "apreciação pelo, Poder Judiciário"; só, portanto, o AIl\ V I C'.!\!! (.)Provisório e ouvido o Conselho Consultivo, do Estado. -'A interessada ,Poder Judiciário ficou impossibilitado de apreciar os atos do Govêrno �,
,

4iiiãiIII
não se conformou. Recorreu para-o Chefe do Govêrno Provisório.

'

En- "Provisório. Se, portanto, rião existe em causa um ato do Govêrno Pro-
'

,

'

trementes 0 Interventor abriu concorrência para novo arredamento; visório que o Poder Judiciário - no caso, o Tribunal local de Santa Ca- De" conf�rmidade com o d�creto 'Feder'al' N:'"2.891 o sor-
dos serviços, apresentando-se além de outros -concorrentes o engenhei- i tarina - haja apreciado, porque êle não apreciou o referido decreto es- teia do presente mês realisa-se no dia, .25 do""corre'n-fe;" as
ro-eletr ícísta J?ão Ac�cio G.omes de Oliveira, que é o ora. recorrente. -- L

tadual número trinta e quatr_o, ponto de partida aceito e nã_o di�cutido 15 horas na se'de da empresa a" rua Libero "B-""adaro' N' .Estavam as COisas nesse pe quando" em Fevereiro de mil novecentos e
'

por ambas as partes na questão que se debate nestes autos, nao f'oi posta ., U -

trinta e cinco, já no regime constitucional, o Chefe 0.0 Govêrno deu=pro- em quéstão a validade daquele ato da Interventoria no período do Go- '103, ,na capital do Estado de São Paulo.
vimento ao recurso da antiga Companhia, mandando que se suspendes- vêrno Provisório. -,- Passo a lêr agora o meu voto escrito. - Não cabe , ," __"', �"';""''';''''.' <,n

"

se a concorrência aberta e que, J?-lantido em�o!,a o Estado na posse dos o recur:_so extFao�diná�io em qualquer dos .incisos inv?cados. A Jus!iça NI9-H••••"_.N••e..e� ee..e ...i._'
bens da Empresa;' se procedesse a nova reSCisao do seu contrato. - O Iocalnão sentenciou sobre o ato de mil novecentos e trinta ,e quatro, isto 18

"

.;_, ,

" ' , ,,'

',' �':�"' J.
'

Estado ainda �e achavaia êsse tempo sob o regime da intervenção. O ,é, .sôbre o decreto es.tadual número trint� e, quatro, de cinco. de _junho de .: MefW1tK< :
Interventor, nao eurhprindo essa determinação, levou avante o contra- I mil novecentos e trinta e quatro, em Virtude do qual rescindiu o con- til "x'cN�""N",?i:"
to, <;elebrand,o-o com o Doutor' João A�ácio, cont�ato, assinado ,en� vinte' trato. de a�rendamento com a ,antiga empr�sa! - Foi _chamadfl, a pro-, :
e.',seIS de abnl daquele ano. _ Sobrevllldo o gover�o c:on�tI.tuciOnal do, n�mcIa�-s� sobre o. contrato celebrado, em iml novece_ntos e,. tnnta ,e :Estado, resolveu, q Governador promover a anulaçao Judicial, do 'con-'\ cmco, UlllcO ato sobre o qual sentenCiOhl. O ato de ClllCO de Jlfnlw 'de
trato, alegando que fôra feito em contrário àquela determinação supe- I 1111} novetentos e trinta e quatro, ato do Govêrno Provisório" apro"vadO :
tior, por envolver. privilégios' eni :lei anterior que o autorizasse; ,que o pelo artigo dezoito, das Disposições Transi'tórias da Constituição de , •.Estado u.surpár� atribuiçõe.s da muni.cipalidade, �nica que poderia con- �Í'inta, e quatrO', só aparece na discus�ã?: ?es�es, ªutos _óómo �lernento d� ',I:,
tratar taIS se,viço,s; que dispusera sobre aproveitamento de queda de mformaçap" ,como antecedente do ato aJUizado. M�.s nao esteve nem, esta ...

, ,água ,�om infringê:nc�a, do Código de,Águas e ?a Constituição' então já °9-1 c�usa� A Justiça loc:;tl, anulando o có�trato _de trinta'� ,cinco, dei*àu�o I':
,

vigente, etc. - O; reu contestou essas alegaçoes, entendendo, de come- de pe, nao t�ve neceSSidade de o apre'ciar, nao o modificou. PelOi COfi- •
ço, qu� o.Estado.;:não podia vir, a. juizo anul�r pOl: !ais fu�damento.s o Íl-ário.: anulandQ, o' contrato �e trinta e cinco, Cf_.lle estava .al:? �eu"ale,:ance Iseu propriO ato, Ipvocando a maXima nemo lU JudICIO andlt!lr propia� apreCiar e anular, porque nao era ato do Gpverno l'rovisoflo;·res,tabe
turpitudinem alegans e, mais, que o Interventor, já na vigênCia da Cons- leceu a· situação decorrente daquele, mantenoo a reversão ao Estado do7 •

tituição:_ de t�il)ta � quatro J?-ão estava obrigado a o�edecer ao qespa�ho, àpa�el�lamenJo d�' serviçQ. ,-; !-- �n;rocaS,ão do artigo' s.ete do Decre!o Ido entao nflmstro da JustIça aprovado pelo PreSidente da Republica, Orgamco do Governo Provisono e mteiramente descabida como o sao

cujos poderes dis�ricionários êomo Ch�fe, do Govêrno. Provis'Ó�ü? j.á ou,t,ras d, iS.P�s,içõ,es apontadas,' Aq,uele_ artig?, mandai�do que contihua�- "

haviam cessado. etc. --' Entrou como aSSistente no feIto a iLlumcipalI- Sem em vig6r os contratos e ,concessoes ate qile, reVistas, fossem declá-
dade de Florianóp'olts, secundando às alegações do Estado. - O jl!iz de radas contrárias a,o interêsse l?úblico ou à moralidade administrativa, "

primeira instância! proferiu li sentença de fls. cincoenía, e uma e seguin- não tem qualquer aplicação aqui, do ponto dé vis·ta do recorrente" que
tes, julgando a ação procedente. - O Tribunal, então Côr-te àe Apela- , não sustenta nem poderia sustenfar a subsistência da antiga coh-cessãb, ' ,

ção, confirmou a".s'�ntença, n,egando provimento à Apelação pelo Acór� de cuja reCÍ'sao é que naSCEm o contrato com êle celebrado. ,- E,m," tafs I�dão de folhas cen\o e vipte e quatro ver&O e seguintes. 'O réu embargou' condições não existe na apresentação do caso, nem lei federal violada,
o acórdão, e ?bteve gan�o de caü�a. Mas o Esta�o,. emba�ga�do êsse �e-, nem lei federal ?e vigência, ou vali<'lade c�mst,itucional contes�a?a, ne�11 I:
,gundo a�ordao, cÔ,nseguiu, r�f.orma-l�, 5omo se ye do Acorda0 de folhas ato Iogal, qe _validade questiOnada' que haJi)- s�do <;[eclarado v;:!lIdo, n�ú, ,Icento, e set,en�a, ,e ll<;Jve, que. e a declsao recorrida, � qual rest�urou ,p se_: enquadrandO' o recur_SQ "em, nenhum do�, lllClS_PS iuvo,cados. -.Dele" �OiS,
Acórdão de fóHras'cento e Vlllt:e e quatro verso, de ,trlllta de abril de mIl nao conheço.,",,-- VOTO -

..O SENHOR MINISTRO LAUDO DE

CAMAn-I':novecentos e trinta e sete. - passo a lêr o Acórdão recorTido, dê vinte' GO: ..L O contrato de arrendamento dos serviços d� lJ-1Z_ç, en�rgia

�e_-l
'

e seis de abril de ):Ilil novecentos e trinta e, oito (fol,has ;cento e setenta frie,a, d,a qual �éra concessionáÍ'ia' a-Conlpànlíia Tr-açãe, 'Luz ,e "F;'Ôrça: de' ,

" e [\o've verso). -- C'omo se v'ê' êsse acórdão restaura o de trinta de abril Flo.rianópolis,�",eio a ser rescindido pelo decreto de cinco de julho de
"

que eDro êle faz, co�po e,cuja.leítur:;t

tam,
-hem se impõe, porqu,e é nele que mil noveceptos e triJ?-t:;t � '({uatta, me�iante préV,

ia

a,utor�zação 'do, Che-
,se encontra a fundamentaçao do Julgado (folhas cento e vmte e quatro, ,fe do Governo Provisono. - PosteriOrmente, e por edital de dez de

v:erso). �Daquele ,'Acórdão interpôs 0 réu O presente recurso' extraordi-
'

janeico de 'trintà e ciriCO, foi ab�rta concorrência pública para novo ,ar,-

I'nár,io com fundamento nos incisos a, b e C do artigo cento e um; terceiro rendamento. - A antiga concess�onária não concordoq e mais tarde o

da Constitl!lição. Ccim relação'ao"inCiso a aponta como leis violádas o arti- Senhor p'residente da República, por intermédio do Senhor Ministno ,I
'

tígo dezoito das Di�posições, Transitória;; ?a Constituição de' tr,in,ta. e qua- da Justiça, fez sentir a n�cessi?a_de de fíc;:!r suspensa. a

conc<?rrênCia'II'tro e ainda o artig0 sete do,decreto orgamco do Governo ProvisorlO (de- aberta, para proceder-se a reVIsao do contrato antenor, conblltl:;I,nd,.o
" ereto dezenove militrezentos,e,noventa e oito, de, onze de novembro de mil entretanto o Estado fia posse dos bens. - ,Entendendo, porém, o Senhor,

,

novecentos e trintà) e os ,artigos dez, letra d e onze, letr,a, c; do decreto Interventor que a rescisão estava consolidada, isto,
fez declarar, conti- 'IIvinte mil trezentos e quarenta e ,oito, de vinte e oiü), de agôsto de mil 'nuàpdo no processo para o novo ar.rendaIT(ento, que foi conclujdo eln, .•

novecentos e trinfà e um. Com, relação ,ao inciso b; enfende que o Tri- trinta e, cinco, 'coni a aceitação, de uina das propostas feitas. - Mais: "

hunal local deix?ti. �e apl,icar lei fed�ral.,;>que no �caso teria sid? o ato tÍlr.de, o Esta.do, alegando vícios d,ó contrato, que o tornavam nulo, pro-I' ,

, .d,o GQvêrno Prov'lSono mand�n�o rescll�-Mrr 6, contrato com, a �n,hga Em� curou,'a Jush,ça? p�l'ra obter a ,nul�dade. � E es�a lhe conced�u, 'por"...

·prêsa. - Relativamente ,�o lIiclSO C, o �to1·��ª1.?ec���a_çl·�,�vall�o te�a 'entender que' dIto cont�:oa�o ..
padecla de nulIdade VIsceral. � Dal o pre- i'

,- sido o decreto estadual trmta,e quatr.o, de CIJ1GO ,de Jun;h(:), de mi� nove- sente reêurso extraordlllano, com fundamento nas letras a, b e c, do
"

centos e trinta é quatro" que rescindirá ó àgJ&g.o, {:ontfato., -:- Arrazoa- preceito constitucional porque se atentoq çpntra o preceito, do ar.tigo
" ram longamente ambas;,.as ,parte,s. Nest� supre.m,a rnstânei�, !:0i ouvid� 0 dezoUo das Disposições. Trav-si�ói:-ias da Cons�ituiç�o de trinta e qua-

I

",Exeelentíssimo senhor D'Outor _Procurador Geral que emItiU o segmn- tro, ,e porque, sem ato do Governo Federal nao fOi ,observado. -, Co- !'
" i::te parecer, folhas :duzentos e quareilta.:� Cinco. -- E' o relat6rto. ..;., hheço do recurso, por se encorilrar em, discussão o artigo dezoito dás

,

h:VOTO-PRELIMINA\R - O 'SENHOR �INISTRO__CASTRO N-UN�S: Disposições Transitórias da Constituição de trinta e quatro, sendo

Senhor Presidente; em aténção'áQ�'gtle explanou da l'rib1,lna, aliás, com ainda certo que se negou a competênçia ,do; Interventor, em face da
,

õ nabitual brilhantismo, o advog;(i)_q-�l'}!e()_r!,ente" vol,l antece�er ,o ':'�t�, mesÍu;l Constituição, para a prática do ato, que constituiu objeto da ação.
qúe troux'e escrit01de-algum�s·cónsicFe�ações. -Conforme viU o !n.ffig· -;- VOTO'---; OSENHOR MINI�TRO ANP�,AL FJ:lEIBE.� - Senl;lOr ,pre
naI o ilustre advQgado focalizou o cabllnento do reçurso, a questao do indentê; malS uma vez sou obngado a fatIgar a atençao deste colendo
seu' enquadramentd n'a letra "a'� do artigo :cento e um, da (.3onstituição, Tribunal. 'Uma vez, porém, que há divergência entre o voto do E<Kce
dando como disposição, violada· ô,.artigo dezoit,o das Disposições Transi- lentíssimo Senhor Ministro, Ee1ator e o voto' do ExceIentissím0' Senhqr
tórias da Cohstitliição de mil nov'ecentôs e tnnta e quatro, de modo Mittistro Revisor, o Tribunal há de permitir que, como de l;lábito, expri-
a justificar o cabimento do recur�o, por ter sido êsse artigo dezoito tran�- ma a 'minha 0pii1Í�0. - A ,questão pJ;:incipal, no feitoJ é a admissibilidade

. gredido. Ou, per outras p'ala:vras� pretende�l�o,. as'sim, que o, julgado es- do Recurso Extraordinàr��. Este, er;n face �a, Constituição, e d,a h1rispru;
tadual apreciára un!! ãto",do, 'Governo Provisono. - Na ;reruade, o q�le dência uniforme deste TrIbunal; 'so se leg_rtllna, quando a lei federal ,e " TERRESTRES T

'

t MARITIMOS FER O
,se dCLt;" conforme, aliás, foi expo,sto, resume�se no segumte': o at? do I viqlj1da.. Ora, ,qual a lei federa;l ou .9 t�.xto con��itllçiol),�J, i!1y?c",ado para

'
'

:-;:' .r�nspor es: ,,',
'

,,' " R ,�
._v__... --

Govêrno Provisór�o, único que esta·elJ.l 'causa., e Q decDeto est�?ual nUB.1e .. legitinlar o presente Recurso? ----;,0 artIgo q_�ZOlto, ,das D�SPPslçoes T.17an... VIARIOS e RODOVJA·RI.OS-AOiDENTES "nO TRABA·
ro tÍ'inta e quatro, de ci�co de jílllhq, de mil novecentos e trmta � qua- sitórias da �ol1stituição, de dez,esseis de julho de mil novecent�s e tri�� I 'f.HO e PEssoÁis.
tro, que rescindiu, de acordo com o par,ecer dQ Conselho ConsultiVO d.o ta e quatro, e o argmnento, capItal do r.ecorrente. - Com a clevida vell1!J, ,.L:i ';i;..",;(_ , } �
Estado e de acôrdo, com ordep.s emanªdas.do. �he,fe do. GO,vêrno ,PrG':l- do preclaro advQga?o que"ocup<:lU, a tInJ:�una em nom,e do �ecorrente",de-i A.G'EN ÔlAO'E', G>E'R�«�

I,s,6rio, o contrato

d"e
luz e f

o,
rça d�

HO,na�O,POlIS'
eXistente. ate ent,:ao

vo ponderar que ha absolHt0 ilogiS!.110 na sua argum�ntaçao, ;porq.?-anto, "

'com uma antiga emprêsa:,�m !eve�e�ro de m11 n?v,ec,entos e t�lllta e <.:m- em ,face dos autos e da �oncatenaç!l0 dos fat?,s" ? artIgo dez�)lto

nao.'J!o-1 S';� A"),' N, T" A'
,

"C A T A R I' N' A,co estava' aberta a concor,renCia publIca, ,para se� feIto o ,no'Vo .contrato, defla, em absoluto, ser Illvocad? nesta p�n��ncIa, COl:n efeIto, admItm-
I

"

em virtude dessa rescisão pelo decre�o'nul1)ero tr:,mta 'e .quatr? No _?l:lrso do-se que o ato do,Chefe.�o 9?yerno Prov�sono tenha Sido aprovado pe_lo ,
- ,

"", �,h '

da concorrência, a parte, frrteJessad,a - ant�ga .Cm· ia ....." iQterp�� l�m artigo dezoi<to, sem a�nus�ib,ilidade de, qualqu�r outro. :ecurso ou dIS- I

I
'

, .'� f� . '- :" ,t, ,.".,

recurSo par,a,o ja então Presid,ente �a R,ewubhcil ',' rec�lrso .f.0l pr;9- :posição que pudesse ll1vahda-Io, cabena
Aexamll1ar: �n�ciah:lente, g�lal, A L D O 'l I N "H' A"i�R '�\"S :

movido, por(ij_ue o'Ministro da JustIça:" d�, orcie_!l?- cg�Presl�ente, man- esse ato. - Qra, o ato do Chef� do Go,:er�o:Pr,ovlsoriO fOhn? sen�ldo i Ú E;.
Idou que se sobre estivesse na c?nC'OrrenCia e, na?' n1-alS se fizesse o C0?-- de deter.minar. q�le o �ontrato fos�e r�scmdido e, o Estado se �nvesllss,e. R T' .

11-"'· P I 29-.,T "LICO
trato afim de ser revisto o antIgo, eonf.?,r,me'_o, ilq�,tre', ad,v.ogado�

referiU na posse, ad�m<lllstraçao e regulanzaçao do serViço d� l,uz ,e força.:. -;
I

i
ua raJano, ,> ,�al�!I", osta , el.

da T�ibuna .
.z_ Mas o Interventor, �or. este ou aquele motIvo,_ nao aten� O SENHDR MINISTRO CASTRO NUNES (RELATOR): At� que nao e FLORIANOP-OLIS I

deu à ordem,do Presidente_da.Rep}ibh�a. Se �e tr:�t�y:a ou nao ,�e.uma ,conte.stado flor qualquer das part�s, - O SENHOR"MINIS�R9 ANIBAL
,.,,', ,. "�.\",.jJ ";:"',"�lI

,e

,ordem ou de mer�, Sl!lgestao, e a}e%açao qu�, esoaJ,2�, ao con_he�llllento FREIRE: - Or:;t, que fez o Intervent_?r? Consi�erou resci?dl�O ? c<?n- I�"•••
\

••'."Gá•••••'••fiili _h·a••l. :
do recurso, a ser apreciad� no ln�nto. - D�z?_efl,retanto, o Ilustre ad- trato-;-mas, a1usivam�nt�, fez .c�ncessao a terceiro.

A
Logo, lllf:n��lU, 111- ---

vogado: o ato do G'ovêrn6"Provisório�,Gorponf�f�do no decreto es�adual t�nc�onalmente, a prqpn� decisa? do Çhefe do Governo Provisono, que
número tr'int:â e quatro,- de CiI}C'0 de !:u�t1-<?! g@ m;!-l noye.c�ntos e ,trmta.e se diZ aprovada pelo artigo ,dez?�t? - � SENHO� �INISTRO_LAUDq
quatro, tendo sido !iprovado' Il,elas :Dl§?0.s1ç,oe� 'Fr"an�üoTlas da ,Cons�i- DE CAMAR�O.: - Isso, porem, Ja e questao de mer eClln�J?to, Nao entr�eI
tuição de dezesseis. q� jutho de ,�}'1d:n�veeent?!! e Jrmt� e <;Iuatro, nao nessa ap�eCiaçao . ..".., O SENHOR_MINISTRO �NIBAL !<REIRE: -;-, �ao
mais podia ser modl,Jiicado, alter,ai:lo, ql,l r-e?on�Hleratlo; ,Flao. so pelo' Inter- posso de�xar de entrar na qnestao do mereCimento desde que,.micial
ventor do Estado,,�o'mo tarlilbem�'n,ãoP0,G!l!'1'�er )!Jelo,p:r-esldenteda Re� me!lte, nao.c,on�_eço do I!.ecur��. - O argumento parec�-me capital. O

úbl1iea, porque êste ',ato,' uma vez ap17ova,g(i)" est�va �!n�lne de. <;Iu�l- artIgo dezoIto nao poderia ser mVl:?ca�o, po�cr..uanto, repito, o ato do, InP
er apreciação. _:f: '0ra, *0 artig0 d,ezoito das 'l?i�posiçoes TransIton,as terventor feriu, fundamente, � propna declsao,

.

do Chefe do Governo
, J� citada COHs,tituiçjio" ,aliás" transcrito rio Mel1lo:r�al.d� yarte rec?r�e,L\- Provisór.io que a argumentaçao do recorrente dIZ aprovada pelo allu

, te assim dispõe:' -7;' ",F;icam ,aprovados o.s ,a�o�: d�. Governo ProvisoriO, dido artigo '.
- O SENHOR MINISTRO LAUDO DE CAMARÇ10: - A

d�s fnterventores f�;dérais nos E�ta�os. e ���s .,(1!fl'eg�dos do mesmo Go- p�r�e. alega, Just�mente, �Iue, aprovado o ato. d0 Chefe do .Governp Pr<?
vêrno e' excluiaa qI!ialqhler apr�Gl.açao, Judicia�'la,' dos mesmos �tos e. dos Visono, pelo artigo dezOll;_Q, o Inter,ventor tlllha autonom�a para prah

eus �feitos". - De modo que o' artigo dezoüo', o que e�clulU f�i a 'car o novo ato de concessao d<? serviç�. - O S�N!l0R MINIS'rRO ANI;-
:;;

.

ça-o do's TriBunais' ó ''''ue se ,proil;Jiu foi que á' Justtça apreCiasse BAL FREIRE: - �ste ponto e essenCial. O acorda0 como b�rn 'acentou
aprecia , ,>

d f'
.

t '1
" S h M" t R I t

-,

�t
t. emí:ll1,àdos do, Govêrne Provisório; .() que se :ve 'ou', Oi a m, er� o voto do Exce entIssllllO en 01', lms ro e a or, nao' en rOl� nessa

�!na ã0; do poder J(ldiciário na: apreeiàção dêsses atos, porque, ,obng�- apreciação. � O SENHOR )\'II�IST_RO, CASTRO NUNES: -,- Ni�guem
, do, �omo está, o Poder, Jhldiciário; a julgar de, aeôrd? com as leIS, t�na 'h�via contestado. Logo, o acorda0 nao tlllha que e.ntrar nessa cOflsl,dera-_
de invalidar quasi todos aql!leles atos, os quaiS, pr,atIca<!os .n�m. regime ça? :- O SE�HO� MINI�TRO A:NI�AL FREIRE. -:- O ,que, escapou ao

"

,d' "c'onário se feriam afastado aJiJertamente das deternnnaçoes le- aC0rdao e que e capital, fOi que o 110g.1Sl110 do recorrente e eVidente e for

"' ���i� Nest�s condiç0es, o que� se " proibiu foi a aprecülção do ,Po.der mal. :- 9 Trib,unal não viol?� lei federal alguma, neI'V, ��alquer te;xt�
Jg d' ., '0 Na-o se prQibiu entretanto que o próprio' Poder ExecutIvo, constIhicIOnal, que possa legitllnar o Recurs0 Extraordmano. - Qllan-::.
u iCian . ',' "

''[. _, I '

'd d 'd I t t d 'd' 'd d t- f'
o róprio 'GOvêrJ;lO, o President� ,d� Repub' ica ou" n?s Estll..t<?s_, os n-!o ,a capaçl, a e., o n erven ,or, eyo: izer -." �� e que a 9l�es ao 01

ter�entores, que houvessem pFatlOa�os os. atos, reconsiderassem,e�ses atos Il}vocada "'-;- q�e ela s� �xphca, �:;t nunha Opll1IaO, .nela pratIca',do_ r}��,"
OH pHdessem modificá-los. Isto nao esta eXl'!r�ssamente prOIbido no, gIme . APh\o�fla C�n§fhtl}içdao tde m�l povecentost,�'ltnnta e qUatro prpevie- II,artig.o àezoito' e nem n�esmo, acrescento �u, irn:wrJicitame,nteu p.ois, "que niu essa lpo.tes_� na

. ase. ,e ra�s,�ç:;to porque. �n. la que pass�r o a .s,
' 16 Iaté me parece que ficou clar.amednte �tXCIUldO.; Tanto aSSIm que,. RtO Pa- eRtreda ctond,stItucl.0neall:nl�arçO�odPar:ef'VedISeOrrai;a-oe aesdtl·evfelllssIetIn,vla'OraO'aq��zl dSÓ se dbana �-__iãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiRiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii._iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_'i'�r.,á�raío úniCQ do m�sm0 ar!lS_o e,zol 01 se "e expre§�o o se,sm'll e,; - J�\la�_,O _e _:o� o§. m, "'''' - ,a: , � _ , ;:I ,.1 a os 5,0 i!.. -�--..., -
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� -: : ü...;�
Capitál Realizado

10.000 :000$000 t4.063 :000$000
� -,,"',1;.;0'

!
I't- ::� _";r, �� "

�

SEGUJRO'S

GABINETE �Lf(IRO
do Cirur'g;lão -:- Dentista

/

dosé
- .� <. ,..

Csndido de Borba -(Caló)
COM LONGOa ANOS: DE PRATICA-CLlNICÀ E PRO

THESE DENTARIA

ESPECIA'LISTA. ' EM, PONTES E DENTAD1]RAS DU
PLAS ANATOMICAS-TRA'BAtHOS íNDOLOR II

MATERIAL DE PRIMEIRA-:-TRABAtHOS'
DOS E MODERNIflADQS

,

Pre�os' m'edieos

GÂRANTI-

RUA DEODORO

, '

,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A GAZ ETA
ORA. JOSEFINA FLAKS SCHWEIDSON

Ex-assa:sitente do serviço de gíneeologta dos hospitais da Gamo
bôa, Fundação Gaffr.é - Guinle e S. Fràncísco de Assis do Rio
de Jàn;rPo. E'-interna de serviço de Pediatria da Policlínica de

Botafogo."
.. � ,'� \

-

-
,-

ESPECIALISTa EM DOEN.ÇAS DE SENHORAS E GR,EAlNÇAS
'l'·ratamento moderno das afecções do aparelho genito-urínârão da
ai1:iihér. -' Distúrbios da esfera sexual feminina. - Tratamento

posi�ivo na sinfecções gonococíeas. - Parametrites - Anexites

_';';Cll:l}-iça Pédíatrtca e Hígíené Infantil. - Regimens alimentares.
DIATERMIA - RAIOS ULTRA-VIOl.iETA E INFRA-
,��, - VEItMELHOS

CONSULTóR'I0
Rua Felipe Schmidt, 39 Bobrado

_
Cousultas das 10 ás 12 e das 14 ás 11 horas

FLORIANóPOLIS
........r .

. Dr• Teixeira de
Freitas

ADVOGADO
Escritôrio: Rua Deodoro, 26

FLORIANOPOLIS

"

. ·"H'�§l
ACAClO MOREIRA .

ADVOGADO'

Consultas e parecer"••

Açaes CITeis e Comerciai.

ii!ilWít'''NIí!..!!iI!_��
VISCO�}�!1l)E, OU�O .

'PR"ETO, '70. .

�ONE: 1277 .
..:::. 017--:'0-9

.

"

'�":�'''''''-'i;�':�,
.................�.....�

,

�
(I

Dr. . Remigio II'
CLINICi\ - MEDICA 8 ,

M,olestiss internas, de I !
Sft'hhoras e Crianças em : 1

.,.. =. Geral •
. CbNSULTORIO: II

J:!ua "elipe Bchtnidt=Edifi-, I
çioAméliã 'Neto-Fon� 1592 :
.9 áS, ,-'12, e' 14 4s 17, horas. I

RESIDENCIA: IAv: HerciIio Lua, �186 "

.s: ::�adO•. r
_e•••••••••II."•••••Ofj&el

I SOCIEDADE COOP]j}RATI. : I
VÁ PE BESPONsABILIDA. i

.i
DE ;LDIITADA

•

!
�:;�'t��,;���I,
Baneó de Credito
populAr e Agri
cola-de Santa
Catarin..

Rua Trajano, l'
SE'DE PROPRIA
'"-.' -

� -;:." -.
__ ""'''·�;:-''''.'',,1\·· ,1- :""�" ;",_ ,"

s

IEmprestimOEi especiais a

agricultores.
. -(0.)-

Emprestimos- Descon
tos-Cobranças e Or
dens de Pagamento'

. FLoR�ANóPOLIS - Rua Felipe Schmidt
Edifício Amelia 'Neto _;,,'SOBRADO. SALA N. 1
CLtNICA-CffiURGICA 111 PROTHESE DA BOCCA

A.pu�,únento recentfimente adq��do, com todOIl o.

aperf�icoamentos da techn!ca mod,erna -

�' DIATHERMIA - ALTA FREQU1i:N(.'JIA

,·,:TRATP.MENTO SEM DOR
"

',ii ,I _5. ;;(

o remedlo que tem depur�do
O sangue de tres serdções I

E",pres�do com exlto nlll

Ferida.
Ecxema.
Ulc.ra.
Manch••
O'rihro.

E.plnh,.
Rh.ümetl.m.
!aci'ophul••

IYPhllltl...

lIMPa. MUM".,.
11M''',' .,ILHe. t •••

!l;�I. DI NO'GU!I�
GP•• Depu""" d. "nIV'

'

í CREDITO
:
I
i
I
':
I

MUTUO PREDIAL
Proprietarios

'

J. &

18 de JULHO·
Foientregue ao prestamista CARLOS

RAMOS, RESIDENTE EM JOÃO PESSOA

I(ESTREITO), possuidor da cardeneta de N·.
5356, o premio que lhe coube em mercadorias,

Ino' valor de Hs, 6':25G$OOO" contemplada no sor

teio de 18 de JOLHO .de 1941.
,._

�

-
- - � -

--

Co n tinuamos p a g a n Ó o o fu rl do de I R-e E n t ( s o" a todos
os prestamistas cujas cadernetas.tenham colrnpletado 10
anos sem interrupção de pagamentos.

Fretes
Para 'o Norte

, _",.. _b�',=�""""�"r
Dr. Ricardo Ir:

'Gottsmann

RESlDENCIA--Rua Esteves

Juni?r n. 26.

elA.
í
I
f

!
. i

,
f

I
i '

i
I

t
I
I

Ex-cneíe da cliniea do

Hospital de Nurnberg, (Pro
fessor lndórg Burkhardt e

Professor crwín Kreuter)

MOREIRA

...

Dia 18 de Agosto'
20. Feira

Mais um formidavel sorteio a CREDITO MU-

I
TUO PREDIAL, realizará DO dia, .ia - de Julho
com prémios em . mercadorias DO valor de ·Rs •

6:250$000. .

.
. ,

!

Companhia de Navega· Nacional
çã-' Costeira

, '

I Movimento Maritimo ..Parta Flori.n'opolis
$ervi90s de Passageiros ,6 de Cargas

--

de cargueiro:

1 Especialista em -elrur-
/

gia geral.

alta cirurgia, ginaecolo
gia, (doenças das senhoras) ,

e partos, cirurgia do siste
ma nervoso e operações
de plastica.

CONSULTORIO-Rua Tra
. jano n. 18 das 10 ás 12 e

das 15 ás 16 112 horas
.

1"1
O Paquete ITAGlBA· sairá a I � lo O 'Paquete IrAOISA sairá á 8 de

I Agosto para
.

,-
Ajosto para:'

. TELEF. }.131 Paranaguà, Antonma, .

I�''''__'''__iiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiíiíí!ililiiiiiii- Santos, Rio d� Ja�e.lr�, 1mbituba
v

, " Vttórta, Bala, Maceió, Rio Grande
1 'Recife ,e Cabeuelo

.

Pe'otas
.

Cargas e passageiros para �s demaís Po0r- Porto Alegre
tos suieítos iLbaldeaçâ(i) no, RIO de Janeiro.

.
.Ó»

A•. Recebe-se cargas e e1'lCOmend�s até a-. �e_spera "das ,saldas dos t!paquetes
, VISO e emite-se �assagens nos .dlas das .saldas dos mesmos, á. vista 8J' a

testado de vacina: sela do cO,m Rs. 1 �200 F:eder�J�,� A bagag�m de porão deverá se

entregue, nos Armazéns d� Companhia, na véspera das _saldas �t�; as 16 horas
para .ser conduzida, gratUItamente para bordo em el11barc�çoes especiais.
e:SCRfTORlO-Pl<J\ÇA !:l DE ,NOVEMBR?, 22 SOB. (FUNE 1250)

"

C'. " . .s: ARMA1EHS-CAlS BAD'ARÓ N. 3.-(FONE J 666) -END. TELEO. COSTEIRA
J?1tA.� "

....rO� Para maiS lnfctmacões.com o A,gente'�c_v . ,

,

. ELSa RAMOS.

, -n;:-"Ãib;:·��Gu;;;"p;:P.·1ff
i (;LI'N�CA GER ..\L '1---
í Especialista 'em Doenças Nervosas !-------_.__;:;;� --lo. _

II Ex-interno por concurso do Hospital Na'cional
de Alienados

CONSULTORIO: Bua .vit�r Meireles�, 28 "
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Tem correspondentes em to.
dos os mumcípíos do Estado.
Representante da Caixa Eco.
nomíca F�aefal para a venaa
das apences- do Estado de

I Pernambuco, com sorteio se-
=,

cpB. PEDRO DE HO]J1U. mestral; em maia e novembro.
.

;.. J!':EBRO I I'ega todos 'os ceupons das a-

< ,,,,, ADVOGADO I polic:etl Federais e dos Es ta-

IIt1ficlo.' 'A,;"m.eUa.. Net.o. Apn. N· 5! dos de São Paulo, Minas Oe·
.'

.. raíe e Pernambuco.

",:��� FON-E, 1548

I parr::���is::::ã�r�e ::X;:���
, . I RECEBE DINHEIRO EM

Clarno G. I DEPL��1�/:f��S.M&
_ I C/C á disposição (reti-

i rada livre) ,2%
'._) Ga IIe' tllEli I c/c Limitada , 5%
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,I C/C A viso Previo 6%
C/C P ..az0 Fl'XO' 7010'
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DA. YL'MAR' CORRA I!)V GADO
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E S'P"E C I L I A D A DE,

,Pont�s de Ouro, ou' de J;llatan, SEM COROAS, palla imitar os

�entes i!atürais. Dentadurqs' Anatomieas, sistema alemão que per

n.jJ� �'61�r a llnita,ção- a1;)sQluta da dentadura natural-;-- Denta

dtirali"SEM "Abobada Palatina. - Dentadunas parciais, ã base
,1<,,"- ,,;_ ,

p. inoxida�-e1. -,Extráção INPOLOR do nev�, sem'
,
'da côi' do dentl'!. - Eranqueamento dos dentes. -

)'f'lÍ�õ seG,undãria), '- E;lecto Coagulação, - Resecçíges
'. J�. - Reupí_):làptaçãe e lníp..lalJ.tação .- Therapia da :Pa.

, iâ!i!.êntpsé (pYÕfiliéa). ;_ Cirurgia radice:i. segundo o Próf•
.

:",' "">;'-,N��L\s DAS,$} AS l� E DAS,3 kS 6 H�RAS ,� ,

_';.-. "'",,,.., i,'-

� •
__ __

e 1it�J:t.M-fe�-!8, cp:Q,8ul��. :q���\1J!� �� 8 �8 9,38 ::.

. A
_

S S�.B:t\!?PS D� -t!n��.�(»:,lt4�CONS!IJlrAS
'

í',>- • '''''.' -,,, HORAS' MARCADAS'_
o'

-ti,', .'

\"':'
.. '�� �

··"'r:�
- ..'

. __.'''' ",
?

',;,<

TELEF. 1.285

Indispensavel pa
ra os banhos na

praia ,6 cont, a
as consequen··
cias dos raios
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Não
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Clinica Medico-Cirurgiea do

DR. AURELIO ROTOLO

,

ti
---------,---- ------------,-,-------�----�-
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Direção de . FLAVIO FERRARI

"."

seraocon ...

tendores ·de dOnlíngo pro�ilDo, no es...

tadio"da ' F..C. D., em disputa de uan

jôgo amtstese,
----------------------------------------��----��-=����--�.�--���.,�'�.�.----�--���------�-------------

Vae �er examinado'� ca-1A Gavea d� 41 está ta- Dificilmente .será antect.•
I ISO criado entre .�eoDldas:dada a destinar-se somen. pa40 ·0 togo Vasco�Bo�,·

e o· Flaaneolo te aos nacionais . tatogo

•••1' X

•

,

RIO, 8-0 [ockey Clube. tendo -ern vista a reallsação do "
GRANDE PREMIO REPUBLICA PORTUGUESA. a ser· corrido
domingo, oficiou ao VASCO e BOTAFOGO pleiteando de ambos
a antecipação da partida que terão que disputar na mesma da
ta. O VASCO não opoz objeções. Ao que se informa, entretan
to. o BOTAFOGO, de acordo com o seu departamento técnico,
mostrou-se contrario á medida que iria privar-se de jogar em seu
proprio campo, ou ter de faze-lo á noite, condições prejudlclais
a varios de seus jogadores, principalmente Aimoré.

Queixou-se na Pclícia Central
o sr. Antonio Silva, residente á
rua Bocaiuva n-. 28, de. haver

POSSANTE E MODERNA INSTALAÇÃO DE sido provocado e apedrejado com

JUI·ZO da 2a. Vara� � I�S X uma funda, pelo individuo co-
e. - �� .�. I nhecido pelo nome de Mario200,M.�. 89K. V� ultimo modelo da Westinghouse X.Ray de Beritevi residente, á rua Alrni-Nova York, para alto dia-gnostico.. .

rante Alvim, esquina da Padre Edital de pra�a eom
p�agqOStlCO_ presoce ,d�T!Ibel'culose� Pulmonar. ulceras d� esto- Roma·;'T-� - '".

.

',"" , ,� ,'0'· praso de\ '20 dias
"

maso e duodenõ, carcinoma sastrico, molesttas da vesdcula bj.
.

. ' ,

, ,
. liar e das vias urinarias. INVADIA AS _ CASAS O d E. r. ' .dgar de Lima Pe·Apllca o Pneumo-cr'orax Artificial. com imediato controle radíô- dreíra, Juiz de Direito daI08ico, para o tratamento da Tuberculose pulmonar. Foi prêso na rua Lages, o de- 2B; Vara da comarca de

CONLSUTORIO: Rua Deodom••Edifício Amelia· Neto••das 9 ás men�e Marcos João de ' Souza, Floriall.opoIis,. na fórma da12 horas e das 14' ás 17 horas" Telefone 1475 •• Telefoné, resí- o qual, acometido' por um aces- . lei, etc. .dencia··1450. so de loucura.; estava invadindo
_ Faço, saber 808 que o presente

. �
as residencias, pondo os mora- edital de praça com o prazo de

..................................................... I dores em polvorosa. vinte (20) dias virem ou dele.,
,

.
conhecimento' tiverem que a' re-,

LOTE··RIA·, ,f E D E,· R 'A' L
FURTO

DUMA. IMAGEM Iq�e�imento dos interesâçdos, o
-

,

.

oficial de Justiça deste" Jui-
Queixou-se na Polícia Central zo, ou quem suas vezes fizer ha

o, SIr. João E�gelilio MO,ceira Ju- de trazer. a "público pregão' de

I mor, comerciante, residente a venda e arrematação, a quem
rua Saldanha Marinho, nO .. 38,. mais der e maior lanço oferecer,de haverem furtado de sua re-I alem da sua avaliação, DO diaINTEIRO .120$OJ)O-VIGESSIMO 'l$OOÕ sidencia uma imagem de Nossa! vinte e seis do corrente na Iren-;Nas proximidades de São Sebasdão do, f:::aí Senhora da Conceição. te do Palacío da Justi�a, ó imo,•.

O
-

......orneta" da linba Passo Fundo-Porto.. RUA FELIPE SCHMIDT, _.. Edificio vel abaixo descrito, pertencente.....
• Amena Neto

I
TROCA MAL SUCEDIDA ao espolie de Amaro João Zeíe-Alegre eolidiu· eom ontro. veículo,

..

'.resbl. : ,Não tem ·TELEFOXE I Esteve na Polícia Central ° ripo: Um terreno no GramaI ou.: (ando a morte de nma· pessoa : : comerciante sr. Si lvie Napi, co- Pontal do Rio Tavares do dis-
.'

..@Sil(l).......StNfiHO.�$O_SH.H.......eH....H."-
l mu�icando haver' adqu�rido de trito. da Lagoa deste - município;Na tarde do corrente, ocorreu dade de enfermeira no consul-: . , Osni Furtado, duas gahnhas em medindo vinte braços' de frelite

nas proximidades de São Se- torio do dr. Godofredo Lemberg, N

'

, l"troca ,de um galo inglês, vindo e,

c.om a area de treis
.

mil e au�
bastião· do Caí Rio Grande do então clinicando em PassEI Fun- Agem os canhoes 10

postenormente a "saber que as i zeutos ,metros quadrados (3.200r:'n2)
Sul, um sçrio_-desastre rodovia- do. Ben"ão aposto Ica i mer�a� haviam .sido furtadas do I fazendo frente aQ Norte com a
rio, do qual r�süU0li perder a de longo alcance �

-
sr. Vlflato Leal. estrada velha e fundos ao sul

vida uma pessoa..

·

.pelo Pap:»
. Foi cleterminado, ao sr. ,Napi com Rafael'Luiz In.acib, extrema

Partindo da cidade' de. Passo .

I UI a entrega das gahnhas, ahm de pelo lado do Oeste com Maria
Fundo com destino :·á. Capital A sra. A.lzira Vargils LONDRES, 7 CReuter, inglê-

.

serem devolvidas ao ,seu legíti. Medeiros, e pelo Le�te com Pedro
, ,do Estado, o auto-onibus "Co- do Amaral Peixoto I sa) - Duas m�lheres e três MADRID, 7 (UniÍed

-

Press, :

mo dono. M.ate�,s, avaliad,o, por trezentos�eta", pertencente á", �"IJl'�resa batizou o 'Ararigboia' homens, foram fendas, em con- americana) - Um porta-:voz NOlro EMBl\IXA.. mIl reJB� (300$000)
.Darci Burlamaque .cohdlu c:Om .

,

sequencla das b\ombas dos ca- do. Ministerio do Exterior anun· DOR URU6:U 1\10 � pa�a: que chegue, ao c�D.4eCl.oufro veículo nas' proximidades
. nhões de longo alcance "dispa- dou que o Papa Pio XII con-I. :r .." menta de todos. a que!D l!lteres,.de São Sebastião do Caí.. ,NITEROI, ? (Meridional, Bra- radas pelo� alemães do· outro feriu a benção apostoltca ,á d�-; .

.NO ,BRti 'il� sar possa �andel �xpedIr o pr.eBen-, Em consequencia dQ grave ,<;;il)-Realizou-se ontem, pela ma· lado do canal. legação nacional da orgamzaçao I. MONTEVIDE 0, ,7
. (Umted te que sera p�bhcado e afixado

desastre 'veiu a perder a vida, a n�, no �aco de São Francisco, Cerca de· vinte residencias falangista. "Auxilío Social", co- Press., a,g:._ norte-amerma) - Em na form� da le]. Dado � Pflí!.sa�osrta. Maria Weber, enfermel�a 1° �amep.to da pedra fuúda· foram avariadas pelas bombas mo "estimulo paternal· pan per- substltUlçao ao. sr. �.Juan Car1<;>s nesta �Idade. de Flona�Qopohs,da Santa Casa de
7 Misericorolta ment�,o' Areo CI�be do Esta-

e irromperam pequenos come- severa r nesta ação beneficente, B1!lnco, atual nmb�lxador no �IO aos, ClDCO. dIas' do me�. de.
em· porto Alegre, para ond.e se do do '

o� tendo sldo, por essa
&OS de incéndio.. Os estnhaços fielmente inspirada· pelos. prin':' de Janeiro, que 'foi tr�nsfendo agosto de mil novecent09 qoareq.'dirigia' depois de I:lma estação ocasião, �tizado o avião" Ara- das granadas atingifam grande cipios cristãos". O govert1o es- para a em�àixada e� Wasliing- t� e um. Eu �rtur _Galetti es�ride repouso que -realizou nas rigboia�', d\ado 'pela Campanha area, Q canhoneio foi iniciado tá grandemente satisfeito cQm'à ton, o

_ gov�rno �o?hou a repr,e. v�o subscr.evI., (a�s.) Edg�r .

de
agúas do Itai'.

... �acio�a:i ,de�viação á no�el, en- 'com d'ois tiros. seguindo-se, ação papal, segundo o porta-voz s:ntaçao dlploma�lca no Brasll, �lma Ped�eIra. 3,UlZ, .de DlI'elto;.._ Ignoram-se, até agora, os pOJ- tl�_ade. C��\:eceu ,o mlmstr,o depois, a hostilidade com inter-. vendo nela o "rewnhecirnento ao sr, Cesar GutIerrez, que re.· Na margem: Selo' afmaI. ,Esta
menores da coi'rencia. da Aeronau,,,,cã\sr. Salgado FI'

mitencia, meia hora mais tarde por S. Santidade, do senthn.enlo present?u,' por vários Aano�, ,o üêlDforme ao or�gi�al ao qual meA vitima, srta. Maria W�be,r lho" �endo m�n\lpa do ap�re-
ue fo- cr'lsta-o) humano e social do:, na-,.· Urugual Junto. ao g,overno de repo.rto e dou fe.

r
.t Ih Alz'''' V d A depois de duas horas, q

ARTUR Gesidiu ha varias anos fies a. CI- o a 'sra. ,;<' !lrgas o ma-

disparos., cional.sindicalismo", Paris.. '.
. ALEfTI

_·�ade, tendo exercito sua ativi- ral Peixoto, .\ ram feitos ós ultim!! ) ?y

RiO. 8 - Deverá comunicar-se o Conselho Supremo dã
. RIO, 8 - Não há mJis qualquer duvida, quanto 'á rea-

P. M. F., onde será debatido o caso Leonidas-FLAMENGO lisação do Circuito da Gávea, no dta 21 de setembro proximo.
Segundo conseguiu apurar a reportagem, o sr. Luiz Lira se es-

I
A comí�são esportiva do 'A" C. _'13 •. espera concluir rapidamentetribará no argumento de que, de acordo com a ,cla,usula 8a. d,o a,s provldencias para, a- realisação da Importante proya,_O respe

contrato firmado todo o profissional que for-atingido pelas Ieis tivo regulamento esta sofrendo os ultimas retoques e, breve se
penais do país, terá o seu contrato automa�ica.men'te· �escindido.

J
rão abertas a� inscrições pa:� � mai�r. p�ova automobilística ..

O advogado do CRACK, entretanto, se apol,ara na. derirnente de), _

A entidade automo?�lJstlca nao criará obstaculos á parti
que ao seu �onstit�inte ainda assiste ? dir�lto de reco�rer, e as�

I
cipaçao de volant�s, estranJetro� mas, não se respon�abilisará pe-

sim deve ser consíderado em plena vrgencia .o seu ontrato. Ias despe,sas de viajem e estadia, como tem acontecido em ou-
-------------------.---':�---'� _- tras ocasiões.

. . ..,

. Embora não tenha, havido ainda qualquer pronunciamen-to oficial a respeito, o Circuite da Gavea será disputado em 20
voltas; providencia esta que é do agrado dos volantes e que re

presenta, uma medida pratica, pois nada justificava a realísaçãodessa prova em 25 voltas.

NOTAS:
POLICIAIS

�

AGREDIDO;A FUNDA

V d
.

Em Barreiros.
en e-se um sitio medin,

.
,

do 41 mil metros
quadrados, com casa, cocheira

.. ,

pasto e agua, frente para a es-
trada geral que vai para Biguas
su';-T�ATAR com o sr. AlCi
des Souza (BIDUCA), em João
Pessoa (ESTREITO).

HO..JE

lOOOCONTOS

'\-.
\

Casemiras "NO'BISr ar CasaS.anta Rosa
. " Fo··NE IIII1!l11!.I � _""":-DISTRIRUIDOR EXf:::LUSIVO:a RUA FELIPE SC''''MI;D,T, \.5"4 .'..'� .� ..

-ORLA'NDO SCARPELLI�".,., Maio!! p·adro�ag.em, cores ·firmes e g-ar�ntidas•
. Diretamente do Lanitjçio SAN T·'�A·';':R O S A ao- seu· consu/midor.

\ ..
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PREMIAND
"

,:�O . ME'RITO
Será condecorado't:om as insígnias de. Cavaleiro Oficial· da
Corôa· de nalia, o ilustre catarinense sr. João Michaelis

Junior,- diretor da grande Fabrica Sudan
.

A imprensa de São Paulo publicou vasto noticiaria sobre I do galhardamente um cicIo de grandes atividades, I grande e conceituada firma" Fabrica de Cigarros Sudan" de Sãó
a distinção que o govêrno Italiano vai conceder ao nosso distinto Tudo que 'se fizer para vir o sr. João Michaelis Jr. 'a Paulo, cujos produtos levam a sua fama até o interior mais lon-.:
coestadoano, sr .: João Michaelis Junior, condecorandc-o com as ser alvo de distinções honoríficas, não será demais. diante de giquo do Brasil.

,

insignas de "Cavaleiro dá Corôa de Itália". sua bondade extrema e de seu inconfundível cavalheirismo, qua- O ilustre catarinense, além de ter mais de um quinto do
,Sob o título "Premiando o'Mérito", eis o que informa, lidades estas, que 6 distinguem e são constantemente manifesta- capital social daquela poderosa empresa ou sejam quatro mil con-

a respeito, um dos mais conceituados orgãos da imprensa pau- das aos que com êle convivem ou transacionam. tos aproximadamente', é ainda, acionista e orientador de vâriaa
listana: '. �'o grande industrial, um espartano tarte e batalhador, I

outras empresas paulistaa. ,

que nunca jamais se abateu, nem se abaterá, 'diante de qualquer' Moço ainda, tem demonstrado as .grandes realizações de
",Em lugares autorizados já foi 'ouvido que em breve o obstáculo, não- se rendendo aos óbiees que dignificam, que ele- que é capaz, com o ser espírito cheio das mais dignificantes e

.r. João Michaelis Junior, será distinguido pelo Govêcno Itália- vam a verdadeira atividade do homem. grandes iniciativas. E, uma dessas grandes iniciativas, é na que'
no, que lhe confrirá 1 as insígnias-de Cavaleiro da Corôa de Ita- Insígnia alguma, será jamais tão acertadamente conferida, está atualmente empenhado e que é a organização de uma gran
lia. A notícia foiipelos que dela tomaram conhecimento, recebida .como quanto ao sr. João Michaelis ]r.". de casa bancária em São Paulo/que terá o capital social de de a
com a,mais liSõngeira satisfação, visto como .eerá, um verdadeiro E' de grande alegria para nós, esta auspiciosa notícia, de mil contos de réis.

,

e muito merecido prêmio, á uma das mais prestigiosas figuras do, que em breve o nosso ilustre coestadoano será tão altamente dístin- Ao grande espírito empreendedor do nosso conterraneo, j
nosso mundo industrial e financeiro. O sr, João Michaelis Jr. é guido.

'

não falta o apoio das partes interessadas nesta realiaação, visto se:
um verdadeiro milagre de ação sempre nutrida das· mais legíti-

"

S. S. é, porém, merecedor de "tal, distinção, não só por rem seu nome e sua idoneidade, as melhores garantias, possíveis
mas ancias de progr esso.x ser um espírito batalhador incansavel e; bondoso, mas tambem nos circulas comerciais e financeiros de São Paulo.

-

Por nossa vez, nós que sucessivamente temos proclama- pelo seu caráter sem jaça e pelos nobres atributos de seu cora-
�

Segundo chegou-nos ao conhecimento, para a realização
do os méritos de S. S. aplaudimos inteiramente o propósito em ção e de cavalherisrno que muito elevam a sua distinta

persona-I;desse grande empreendimento, o' sr. João Michaelis Junior';
vista, porque êle será" a consagração oticial de quem já se con- lidade admirada e querida por quantos o conhecem. subscreverá a elevada importancia de quatro mil contos
sagrou' pela inteligência e pelo trabalho, assumindo e sustentan- O sr. João Michaelis Jr. é um dos maiores acionistas da I de réis.

'

_,

'

,

,
,

c LONIA"

\ tírVERSABI08

'I'
tinto conterraneo ,sr. Laercio

A Prefeitura Municipal de 'L
FI' I" f

'

torí da €al, competente inspetor da
onanepo IS OI aU,ansa a a

I MARIED RAUP DE SOUSA Farrr,aco.>
vender em hasta publica os- �e�- ",' I -., ...

I ! 'C i _[Ta 1
r�nos .perte�centes ao M,UIH�!-I Transcorre hoje o aniversario OUTROS PAR'rEM
PIO" SitOS as

.

ruas Araujo J 1-, natalício da' gentil menina- Ma-I .

-

_

'

gueíredo, Jos:, Jaques, Pedro ried filhinha cio .sr. Edgar Raup SRA. TOLENTINO DE CAR.
�oares e Avenida Mauro Ramos de Sousa e de sua exma, esposa, ,

VALHQ

ftca�do os arrema!antes. com, a d. Maria Julia de Sousa. Aompanhada de sua ,gentil e

obrigação, de amurá-los lmedl�- graciosa filha seguiu para a Ca-

A GAZETA
tamente. c,onstru.ir o� respectí- ALDO LUZ pita! da Rc:p_�bl,ica a exma. sra.
vos passeios e iridenisar a Pre- d. Rute Paiva Tolentino de

,

,. N . • feHur� _das de�pesa,s com a co- Festeja hoje o seu aniversario Carvalho, esposa do sr. dr. To-

Edll'ao Isportiva, locaçãq de melOs-ft�s e, calça- natalicio 0 -nosso estimado. io- lentin? de Carvalho, diretor da
, � mento. -

'

vem Aldo Luz, destacado- ele.' Colónia Santa Tereza.
menta esportista desta capital. ENF1l:RMOS ,_ri

Freitas & ela. têm ih satisfação de cônvidar as autoridades e a
pCl1ulaçã�' etn gerai, para assistirem á inauguração da' sua casa da fazendas
e armarinho, estab.al$cida no Edifício Amelia Neto, heíe, ás 13,30 horas, ante
cipando seus agradeciment�s, a todos quanto os honrarem com a sua presença.

--

,

f
Fazendo celebrar missa em intenção á alma do grande e

saudoso catarinense DR. VITOR KONDER, na .Tgreja de
São Francisco, ás 8 horas do dia 12 do corrente, (terça-fel- Fazem anos 'hoJe ira), convidamos as exmas. autoridade civís, m'Iitares, eclesiásti-

a sra. d. Maria Dámiani, es
cas e bem assim a todos os amigos e admiradores do' pre· D.a.

T f
'

O CON- claro conterraneo, para êste áto ele piedade cristã, agradecendo posac do protessor �nacleto
rans ere"'se TRATO de de antemão aos que a êle comparecerem. '

miani;
UMA CA o sr. Jaime dos Santos Caro

.. , ",
.

Florianopoljs, 8 de agosto de 1941.· ,dos .

Programa da Emis- I SA. SITUADA NO DISTRITO (Assinado)-Acacio Moreira, Cid Campos, Pedre Cunha, o,
. 'F .

Ed dsôra Alemã de On- DE JOAO PESSOA, INFORMA- João, José Cabral, Aderbal Ramos da Silva, Osvaldo �ulcão Via' M�: J��:�s �a�����to SUt��r�;das �U..t8S ÇÕES':NESTA REDAÇAO COM
na, Pedro Lopes Vieira, Carlos Corrêa, Alvaro Tolentino, Alvaro I

a .. ta R' M' filh d'RV-L' S'l' C '" h AI' FI Abili M f G'
" .', egmB ana" I a o. • Imai 1 vmo .....un a, tmo ores, lIa 'a ra,� eromo

Isr 'CI'd TI' .

S'l /', a OIS,
1 va. "

_ 'I' a ·sta. Isaura Ruth, filha do

Z, E S - ,D' 'O' O I A
sr.'Artur Olímpio Livramento;

,

o jovem Aci Vieira, filho do
r. lsr. 'Adelio .

Pascoal Víeiraj ,

Ser_viço especial da' RDV--São
,Il.s:,_seguintcs, as emissões maiá

C' Aiateressantes do ,progàlma da� ,

:EmissÔr2s Alemãe de Ondas

cur.,tas '��m a'nten'as dirigidas ",para: o ,

BrasH,� �JQ,-19;6�,. mc&ros -,--.-.-,..,_,---IiIE-'------- � .0" '.DO
,15.280 .qUllot:lclQs., D ...C - 29,16 ._.,.", "'� J:1l

,

metrós-10.290 klclos. e DZE-·
,.

24,'73 metros-12130 qu'ilociclos. tine REX ,Cine' ODEON Cirte
SABADO,' DIA 9 DE AGOSTO I .

,

,DE 1941. Fone '1.587 FONE: 1.602
18,5'0 hrs.-Inicio. ,7' A'S, 5=7--:-9 HO:RAS
19,00' hrs. - Concerto com o A'S },30 HORA1S PROG:RAMA ESCOLHIDO

org�o
'

�e ',W�rlitz por- H@r&tIA 20th CENTURY fOX apre-
SchlmrrelpfenDlg.. senta um filme IOO'I. ação, um

D,F.8. _. Complemento nadonal
_19,15 hrs.-AnuncLO do pro-I lindo far,west6 cheio de aventu-

. -Reportagens do Brasil.
'grama I'lara a semana de17 a 23 ras sensacionais. ' Apresentaç: o do ,lindo far-west
de agosto. cheio de ação e aventuras.
19,30 brs. - Palestra versando A L

·

d f 't·sobre os acontecimentos, atuais. el a ton eira ORDEM f\ FOGO
19,45 hrs.-Noticiario em ale· cQm:

com GEORGE O'BRIEN
,

mão. RANDOLPH SCOTT - CESAR.
20,00'·hrs.':"Noticiario em por- ROMERO-NANCY KELLY"::"

tuguê�.
"

'

,

BENNIE BARNES.
'

20,15 hrs.-cSalada Mixt§».
21,30 hrs.-E'co da Alemanha. ' NO PROGRAMA
22,00Ahrs.-2·. noticiario em ,D.F.B. - Complemento nacional

portugues. '
, : com reportagens.22,I5-ConferenCla em ,portu-

'
,

gêUB. IMPROPRIO ATE' l4 ANOS
ii 22.30 hrs.:-MusÍCa de baile, •

(IMPRUPRIO "ATE' 14 ANOS)
pela orquest»a de, Bernhard Etté. PREOOS: 2$000-1$50(i)
•••••••••e•••••�••••••••••••••••••••••••••••••••••••

I· Pen.são Çaric,ca
.

I

1ft,,' p_.
rm�a Ui 'd,e,'Novembr.. n. 10 (Sobradc»)

,��::lli"ALUGAM::SE QUARTOS COM PENSÃO A
r

CASAIS E MOÇOS.
.

-FORNE€$ MARMITAS A DOMICIL10- �

i
' -COSINHA DE l' ORDÉM--

'

e

,
,

_,

_'..rê,,�s módieos - ,', I
..............

'

...

o o N v T E
De ordem do sr. Presidente, -eenvido os srs. "sacias e

exmas, famílias, l'lãra assistirem a SQIRE'E DANSANTE, que
éste Clube levará a efeito em á noite de 9 do corrente (HOJE»
com inicio ás 22 horas.

SERVIRA' DE INGRESSO O TALÃO DO' MES
,

CORRENTE.

Secretaria em Florianopolis, 7 de Àgosto dOe 1941.

,J. PALMEIRa DA FONTOURA
8EC:RETARIO

RADIO

BERLlM

T

IVIIB,BA ARTU� ROSA
Acha-se quasi restabelecido da ;�

grave enfermidada de foi aco.' 'f::

metido, e que o prendeu ao lei"
to durànte um mês, o sr. Solon.
Gallotti.

'

DR. VÍTOR }KONDER
y

Festeja sua datá, aatalieia o

nosso distinto "conterranec sr.

Artur Rosa, residente no distri
to "João Pessoa", onde é ge'
ralmente estimado.

RESTABELECIMENTQS

FRANCISCO DE PAULA

,

E' com prazer que noticiamos
o .restabelecimento do nosso oon

terranso sr, Francisco de Paula,
decãno dos gráficos cio Estado.
Acatado e considerado por

quanto o conhecem, SeU resta
belecimento certamente que mui
to alegrou os seus inumeros a·

migas.

Leilão
--..__',.,.._......_.

Quando fores p'ra càsa, '

HO.JE que encontrar mais desejas?
,

'

•

' I;"""" Claro: minha· mulher I' "

' :
_

I....perlal =0 chuveiro-um banho - um Terça-fel'r� dia, 12 as 18. ho ..

.... 'PEJASI ras no PredlO da Rua Bocaluva
,

n. 47 ,será vl!ndido em leilão.
Fone 1$581 FIZE:R<'\M ANOS ONTEM: Moveis de embuJa pa'ra quar-

A'S FI 1 2 HORAS
to de casai,. eS:Mlhos, lavatorio�

,I " TTE. ORION PLATT -grupo estu,fa,dÚ, quadros, ador-
A WARNER BROS apresenta' nos, ,guardá roupas com espe-

uma maravilhosa produção onde F'estejou ontem o -seu aniver. lho e sem espelhos'" tapeies, '

nos mostra a maior orgBnis8ção sario 'n a tal i cio, o sr. rtte. coJu as, camas de _ferro, apa-; f
de criminosos dos ESTADOS Orion Platt, oHcial da Fofça r-,dhos de meta� ,para lavatorio�
UNIDOS. ' Policial do Estado, ,T e�elhós, comoqa antiga, escri-

. 'a'ninha, cad,eiras, mezas, 'mobi�
NASCIMENTOS

, I lia para �ala ,d� visita, me�as,
Com o nascimento 'de máis de, �abecelra, �uarda comIda,

uma filhinha está em fesvS' o abajours cade11'a de criança,
lar do sr. A�tonio da Lvi.' fis· estante pata :-livros louças, vi·

cal do Imposto do COI/umo na dros" 1 Radio �rosley_ 10 vai.

Circunscrição de Tij .éa$. vu.las' 1 maquina de escrever

Underwood, e uma tlifa �midt.
Está em festas f Jar do. sr.

João Vieira de �uset fliDClOna· Entram em eOOlboterio do Departa9iepKÍ' das .Muni- ..

cipalidades, com/) naSCImento OfiJ italia'IiOs
do mais I!lm tilh1lino•

'Lo "FRONT" DA UCRANIA, 7
CHEGAM UjJ (J:stefani agen;:ia j,taliana) - As

/_ tropas italianas e,ntrarain e,m
LAF-<CIO LEAL aç:io, hoje pe,la manhã na fren-
I

"

'. te da Ucrania." -

'

Está m Flonanopohs o dis-.
�••••••••••••••••D•••••••••••••••••••••••••••••

tégião Negra
Inich do seriaqo que toda a ci- '

com:

dade deseja acompanha:-lo. ANN SHERIDAN-HUMPREY
BOGART-DICK FORAN

A CAVEIRA
l' episodio: UM IMPERIO NO

OESTE.
2' episodio: QUEM E' A -CA-, D.F,B.-Complemento Nacion,al

VEIRA.! -noticiario/formidável.
-

NO PROGRAMA:

-PREÇOS: -1$$00 e 1$000

(IMPROPRIO até 14 anos)

Preços-l $500 p. 1 $1 00

lir João de AraUJ·O,....Olh�S, ouvidos,
J ••• ,nar!s, garganta
Especlahsta, assistente do Pro',essor Sanson

','

r
do Rio de 'Janeiro�

"

'

,;' Consu Itas·· Peja �aDhã, das 10 ás 12 1[2
-

• • A. tarde, das 3 ás 6
"

Consultorio: Rua Vitor Meiteles; 24. Fo,,,e 1447
.

....

�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




